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Resumo: O planejamento estratégico visa assumir padrées decisivos para o direcionamento das
atitudes da organizacdo em relacdo ao seu plano, proporcionando uma visdo acerca do futuro
da empresa. Essa pesquisa se justifica no sentido de evidenciar a importancia de conhecer de
quais formas os gestores de pequenas empresas desenvolvem suas atividades. Nesse sentido,
o objetivo geral da pesquisa foi o realizar uma andlise estratégica de uma pequena empresa do
segmento de construcdo civil localizada na cidade de Presidente Prudente/SP. O método
utilizado foi qualitativo, exploratorio, com realizacdo de entrevistas com trés gestores que
ocupam cargos de nivel estratégico dentro da organizacao, a partir das entrevistas foi analisado
o conteddo com auxilio do software Atlas.ti. Com os achados foi possivel notar que a empresa
possui misséao, visao e valores, porém somente um entrevistado soube discorrer sobre o0 assunto.
Ja em relacdo a andlise SWOT, foi possivel identificar que a comunicacdo interna e os
atendimentos aos clientes como um ponto fraco da organizacéo e o know-how dos colaboradores
e 0 mix de produtos como pontos fortes. A pandemia do COVID-19 foi vista como uma ameaca
pelos participantes da pesquisa. Em relagéo as 5 Forcas de Porter, os participantes entendem
daimportancia de oferecer produtos que nao agridam ao meio ambiente; estarem sempre atentos
as movimentac¢des do mercado, atentos principalmente aos novos concorrentes; as lojas virtuais
sdo vistas como uma ameaga €; por fim, os participantes entendem que da importancia de uma
concorréncia justa. A partir da andlise realizada foi observado aspectos a serem melhorados
dentro da organizacéo para que esta possa obter melhores resultados tais como: melhorias na
comunicacdo dentro da organizacdo; atendimento aos clientes, manutencdo do poder de
negociacao que a empresa possui com seus fornecedores e percepcao de novas tendéncias de
produtos e servi¢os dentro do segmento que atuam.
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Abstract: Strategic planning aims to assume decisive standards for directing the organization's
attitudes towards its plan, providing a vision of the company's future. This research is justified in
the sense of highlighting the importance of knowing how small business managers develop their
activities. In this sense, the general aim of the research was to carry out a strategic analysis of a
small company in the civil construction segment located in the city of Presidente Prudente/SP.
The method used was qualitative, exploratory, with interviews with three managers who occupy
positions of strategic level within the organization, from the interviews the content was analyzed
with the help of Atlas.ti software. With the findings, it was possible to notice that the company has
a mission, vision and values, but only one interviewee knew how to talk about the subject.
Regarding the SWOT analysis, it was possible to identify internal communication and customer
service as a weakness of the organization and the know-how of employees and the mix of
products as strengths. The COVID-19 pandemic was seen as a threat by research participants.
Regarding Porter's 5 Forces, participants understand the importance of offering products that do
not harm the environment; be always attentive to market movements, especially attentive to new
competitors; virtual stores are seen as a threat and; finally, the participants understand the
importance of fair competition. From the analysis carried out, aspects to be improved within the
organization were observed so that it can obtain better results such as: improvements in
communication within the organization; customer service, maintenance of the negotiation power
that the company has with its suppliers and perception of new trends in products and services
within the segment in which they operate.
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1 INTRODUCAO

As micro e pequenas empresas podem basear seu porte de acordo com
seu rendimento bruto anual ou pelo seu nimero de empregados. Quanto ao
porte de acordo com o perfil dos pequenos negdcios publicado pelo Servico
Brasileiro de Apoio as Micro e Pequenas Empresas — Sebrae, estima-se que no
final de 2017 o Brasil contava com 12.952.845 pequenos negoécios (LEMES JR.;
PISA, 2019). Ao decorrer dos anos a tendéncia das micro e pequenas empresas
€ crescer cada vez mais no mercado, indicando que ha espaco para crescimento
a ser explorado, o que depende do fomento de politicas publicas para que tenha
novas micro e pequenas empresas, representando assim um aumento da
riqgueza e principalmente de empregos para o pais (LEMES JR.; PISA, 2019).

Ao pensar em ter seu préprio negocio o futuro empreendedor deve antes
de tudo realizar uma analise do mercado, mantendo-se atento ao que acontece
no mercado e principalmente as suas tendéncias, observando, avaliando e
selecionando aqueles negécios com reais perspectivas de crescimento, evitando
entrar em mercados saturados com perspectivas de declinio, ou seja, um
diagndstico estratégico deve ser utilizado conforme o desejo de se desenvolver
(LEMES JR.; PISA, 2019).

O planejamento estratégico visa assumir padrdes decisivos para o
direcionamento das atitudes da organizacdo em relagdo ao seu plano,
proporcionando uma visao acerca do futuro da empresa, independentemente do
seu porte. Andlises internas e externas sdo fundamentais, as quais possam
identificar possiveis melhorias ou falhas que possam atrapalhar o rendimento
organizacional. A definicdo da misséo, visao e valores séo fundamentais para o
entendimento da empresa e suas estratégias para o futuro. Independentemente
do segmento ou do tamanho da empresa, ela necessita compreender a sua
missdo no mercado para, entdo, determinar a visdo interna e alcancar os seus
objetivos (GUAZZELLI; XARAO, 2018).

Para compreender o ambiente a qual a organizacdo desenvolve sua
atividade, deve ser utilizado a ferramenta analise SWOT que vem do inglés
Strengths, Weakness, Opportunities e Threats, a qual tem como objetivo a

analise das forcas, fraquezas, oportunidades e ameacas da organizagao

Revista Mundi Engenharia, Tecnologia e Gestdo. Paranagua, PR, v.7, n.1, p. 397-01, 397-21, 2022.
DOI: 10.21575/25254782rmetg2022vol7n11798



(SANTOS; FERNANDES, 2015). Corroborando Rojo (2005, p. 160) destaca que
a anadlise SWOT deve ser “feita semestralmente ou anualmente pode manter
alimentada a organizacdo em si com as informacdes suficientes para determinar
simulagdes necessarias ou desejadas”.

Uma ferramenta utilizada para andlise do ambiente sdo as 5 Forcas de
Porter, que séao (i) ameaca de novos entrantes; (i) poder de barganha dos
clientes; (iii) ameaca de produtos substitutivos; (iv) poder de barganha dos
fornecedores e (v) rivalidade entre concorrentes (PORTER, 2005). Barney e
Hesterly (2017, p. 31) reforcam que “as forcas tendem a aumentar a
competitividade de um setor [...] e 0 desempenho de uma outra empresa ao nivel
de paridade competitiva”. O modelo das cinco forgas de Porter €, sem duvida, o
mais influente modelo analitico em estratégia (MINTZBERG et al, 2007).

Nesse sentido, esse estudo se justifica pelo fato de conhecer a forma que
0 gestor de micro e pequenas empresas desenvolvem suas atividades é
pertinente (ROSIM; ESCRIVAO FILHO; NAGANO, 2019), mesmo n&o possuindo
escolaridade ou experiéncia no segmento a qual atua, ele deverd ter a visdo do
todo da organizacdo (ARAUJO; MORAIS; PANDOLFI, 2019). Tal visdo se faz
necessaria para que o gestor possa elaborar o planejamento estratégico da sua
empresa, porém o que € visto sdo planejamento estratégico ineficientes, seja
pela dificuldade de realizagdo ou por ignorarem (TERENCE, 2002).

Ainda sobre o planejamento estratégico de pequena empresa, nao se faz
necessario seguir uma metodologia, em diversos casos € necessario um
processo informal para a geracdo de ideias para melhorar o posicionamento da
empresa. Porém o pequeno empresario deve realizar a0 menos uma analise
ambiental (TERENCE, 2002).

Diante do exposto e, buscando corroborar com a pesquisa de Carvalho,
Endo e Rojo (2016), na qual o segmento de materiais de construcao civil foi alvo
da mesma andlise em duas empresas do segmento, com a sugestao de estudos
em outros contextos. Além disso, a presente pesquisa busca seguir as premissas
dos estudos de Presrlak et al. (2021) e Rojo e Do Couto (2010) a qual buscaram
apresentar diagnostico empresarial, apoiando na analise SWOT e 5 Forcas de

Porter e, apontou sugestoes de melhorias.
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Diante do contexto supracitado, o objetivo geral desta pesquisa foi o de
realizar uma andlise estratégica de uma pequena empresa do segmento de
construcédo civil de Presidente Prudente/SP. Ja os objetivos especificos foram:
(i) identificar a misséo, visdo e valores da empresa; (ii) realizar uma analise
SWOT; (iii) realizar analise das 5 Forcas de Porter e; (iv) descrever a atuacao
estratégica da empresa frente ao mercado em que atua e propor melhorias.

A pesquisa esta organizada da seguinte forma: na primeira secao
apresenta-se a contextualizacdo do assunto, a justificativa da pesquisa
juntamente com 0s objetivos propostos; na segunda secdo, € apresentada a
fundamentacéo tedrica; na terceira se¢do, sdo apresentados os procedimentos
metodoldgicos; na quarta secdo, sdo apresentados o0s resultados juntamente
com as discussbes e; por fim, na Ultima secdo, sao apresentadas as
consideracoes finais dos estudos juntamente com suas limitacdes e sugestbes

de trabalhos futuros.

2 FUNDAMENTACAO TEORICA

O objetivo do planejamento estratégico é estabelecer uma direcao para a
empresa, tendo em consideracdo as condicionantes ambientais externas e
internas da empresa, de modo a que a empresa tenha sucesso (SERRA et al.,
2014).

Assim, torna-se imprescindivel que os lideres empreguem a estratégia de modo eficaz
e eficiente, a fim de alcancar os efeitos esperados e, como consequéncia, elevar o
faturamento, tendo em vista que este ndo deve ser o ponto central, mas um efeito de
uma gestéo bem-feita (MENNA; GUAZZELLI; 2018).

O foco e objetivo do planejamento estratégico € colocar em ordem,
organizar e detalhar os objetivos a serem alcangados, que tem origem de acordo
com uma falta de oportunidade ou até mesmo um sonho a ser realizado, € onde
uma empresa pode surgir. Uma empresa pode ser definida pelo conjunto de
atividades que executa, e por meio das quais cria um produto, ou um servico, de
valor para os clientes (SERRA et al., 2014).

A visdo e a missao sao importantes para a elaboracdo da estratégia das
empresas (SERRA et al, 2014), se faz necessario ter claro quais séo os objetivos

a serem alcancados dentro e fora da organizacdo. As concepcdes de misséao,
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visdo e valores “ndo devem ser desenvolvidas apenas com a intengdo de
transmitir credibilidade aos consumidores, uma vez que esses Sao 0s principios
do dia a dia organizacional” (MENNA, GUAZZELLI, 2018).

Os elementos centrais da organizacao podem, portanto, serem definidos
como a percepcao das necessidades que o mercado tem e os métodos pelos
guais uma organizacao pode satisfazé-los da melhor forma. Ajudando o conjunto
de toda a empresa, em particular os colaboradores, precisam estar alinhados
com os valores da organizagao, possibilitando direcionar para que tenha o
aproveitamento de uma oportunidade, com vantagem competitiva. A visao deve,
sobretudo, ser coerente, criar uma imagem clara do futuro e gerar compromisso
com o desempenho, a necessidade de saber aplicar a cultura da organizacéo
em seus colaboradores € importante para que ambos busquem um objetivo em
comum, logo possivel visualizar uma imagem a seguir com o ciclo dos fatores
gue influencia a empresa, seus objetivos (SERRA et al., 2014).

Ja a analise SWOT é uma ferramenta que € utilizada para a realizacao do
planejamento das empresas, seja ela de pequeno ou grande porte, onde com
isto é possivel ter o conhecimento sobre os principais fatores que favorecem ou
nao a organizacdo dentro do mercado, os ambientes internos e externos. A
vantagem da andlise SWOT, enquanto instrumento, possibilita elaborar um
guadro com informagfes em busca de solucdes, sendo simples, facil de entender
e consistente. A matriz ajuda a pensar e a tomar decisdes sobre as informacdes
disponiveis, quer referente ao meio externo quer ao meio interno (SERRA et al.,
2014).

A partir da elaboracéo da anédlise SWOT é possivel que o gestor visualize
informacdes a respeito do ambiente interno e externo da sua organizacdo em
relacdo a concorréncia fazendo assim que conhegca e estude o seu
comportamento por completo, estudo este que deve ser bem elaborado para que
tenha um bom conhecimento sobre a empresa como um todo. Outro aspecto que
ajuda na reflexao e potencializara a implementacéao futura da estratégia definida
€ 0 empenho e a colaboragdo de todos os colaboradores de todos 0s niveis da
organizacao (SERRA et al., 2014).

Revista Mundi Engenharia, Tecnologia e Gestdo. Paranagua, PR, v.7, n.1, p. 397-01, 397-21, 2022.
DOI: 10.21575/25254782rmetg2022vol7n11798



O mérito da andlise de ameacas, oportunidades, pontos fracos e pontos
fortes € levar o analista da empresa para que consigam "abrirem seus
pensamentos”, isto é, ponderar os problemas sem se prender a aspectos
particulares, especificos de um setor da empresa, detalhando cada ponto
especifico da organizacdo, assim criando um conjunto com as demais
ferramentas de anélise (ZACCARELLI, 2013).

Uma das principais ferramentas ao falar de planejamento estratégico séo
as 5 forcas de Porter, conforme ilustrado pela Figura 1, sendo a ameaca de
novos entrantes, o poder de negociacdo dos compradores, o poder de
negociacgao dos fornecedores, a ameaca de produtos ou servi¢os substitutos e a
rivalidade entre as empresas existentes (PORTER, 2005).

Figura 1 - Modelo das 5 Forgas de Porter

ENTRANTES
POTENCIAIS

Ameaca de novos
entrantes

Poder de negociagao CONCORRENTES Poder de negociagao
dos fornecedores NA INDUSTRIA dos compradores

FORNECEDORES U e COMPRADORES

Rivalidade entre as
empresas existentes

Ameaca de produtos
ou servigos substitutos

SUBSTITUTOS

Fonte: Porter (2005).

As peculiaridades de cada uma dessas forcas explicam por que as
empresas adotam uma determinada estratégia. Saber conhecer cada ponto
estudado € excepcional, tanto dentro como fora da organizacdo onde assim
tenha tais conhecimentos e possibilitando saber onde deve agir (MINTZBERG;
AHLSTRAND; LAMPEL, 2009).
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Por fim, com o estudo de todos os métodos de conhecimento sobre a
empresa buscando ampliar a diversas areas de conhecimento sobre a empresa
do estudo. As estratégias surgem prontas deste processo, devendo ser
explicitadas para que possam ser implementadas por meio da atencgéo detalhada
a objetivos, orcamentos, programas e planos operacionais de varios tipos,
estratégias estas estudadas com o objetivo de suprir alguma necessidade
observada para que a organizagdo consiga alcancar suas principais metas
(MINTZBERG; AHLSTRAND; LAMPEL, 2009).

Corroboram com a importancia da utilizagcdo das ferramentas Analise
SWOT e o modelo e 5 Forgas de Porter os estudos desenvolvidos por Rojo e De
Couto (2010), Carvalho, Endo e Rojo (2016); Endo e Bott (2017); Oliveira et al.
(2018); Mirales, Jacomino e Baldin (2019); Presrlak et al. (2021) que utilizaram
ao menos uma dessas ferramentas para realizarem uma analise estratégica no

contexto estudado.

3 PROCEDIMENTOS METODOLOGICOS

A metodologia de pesquisa que foi utilizada foi a qualitativa, com cunho
exploratorio, sendo efetuado por meio de entrevista com 0s sécios proprietarios
e gerente da empresa objeto de pesquisa, abordado os assuntos apresentados
na fundamentacao tedrica. A pesquisa iniciou-se com uma pesquisa bibliografica
para a fundamentacéo teorica do assunto abordado.

A qual, de acordo com Pizzani et al. (2012, p. 54):

Entende-se por pesquisa bibliografica a revisédo da literatura sobre as principais teorias
gue norteiam o trabalho cientifico. Essa reviséo é o que chamamos de levantamento
bibliografico ou revisdo bibliografica, a qual pode ser realizada em livros, periodicos,
artigos de jornais, sites da Internet entre outras fontes.

A pesquisa qualitativa ndo se baseia em numeros, tem a ver com a
relacéo da realidade com o objetivo do caso - 0 que permite, a0 mesmo tempo,
maior objetividade, sem, no entanto, a rigidez de perguntas predeterminadas que
limitam o carater qualitativo da pesquisa (GODOI; MATTOS, 2006). De caréter
exploratorio, a qual busca levantar informacfes acerca de um determinado
problema ou situagdo a fim de fornecer informagbes e maior compreenséo
(MALHOTRA, 2019).
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Para coleta de dados foram realizadas entrevistas a qual utilizou-se da
técnica béasica de coleta de dados em metodologias qualitativas, que varia com
base no nimero de pessoas envolvidas, no nivel de estrutura, na proximidade
do entrevistador com o participante e no niumero de entrevistas conduzidas
durante a pesquisa (COOPER; SCHINDLER, 2016).

Foram realizadas trés entrevistas, sendo com dois socios proprietérios e
0 gerente geral da organizacdo em estudo, por meio das entrevistas foram
coletadas informagbes a respeito da organizagdo, ou seja, ambos o0s
entrevistados compdem o nivel estratégico da organizacao e as perguntas estédo
relacionadas as questdes estratégicas.

As perguntas que compdem o roteiro da entrevista sdo apresentadas no
Quadro 1, as quais estdo relacionadas com a missédo, visao e valores da
organizacao (FERENCE; THURMAN, 2012), com a analise SWOT (FONSECA,;
NUNES, 2020; PRESRLAK et al., 2021; ROJO; DE COUTO, 2010; CARVALHO;
ENDO; ROJO, 2016) e sobre o modelo de 5 Forcas de Porter (SCHNEIDER et
al., 2009; ROJO; DE COUTO, 2010; CARVALHO; ENDO; ROJO, 2016; SOUZA
et al., 2020). Com a pergunta 1 sera possivel alcancar o primeiro objetivo
especifico; com as perguntas 2, 3, 4 e 5 compdem o segundo objetivo especifico
e, por fim, as perguntas 6, 7, 8, 9 e 10 estéo relacionadas com o terceiro objetivo
especifico e, a partir dessas perguntas foi possivel atender o uGltimo objetivo
especifico. Com esses quatro objetivos especificos foi possivel alcancar o
objetivo geral proposto na pesquisa.

Quadro 1 — Perguntas do roteiro de entrevista.

Perguntas Categoria
Missao, visdo e
01) A empresa possui misséo, visao e valores? valores (FERENCE;
THURMAN, 2012).

02) Em relacdo ao ambiente interno da empresa, quais sdo 0s
pontos fortes da empresa?

03) Em relacdo ao ambiente interno da empresa, quais sdo 0s
pontos fracos da empresa?

04) Em relagdo ao ambiente externo da empresa, quais sdo as COUTO. 2010
oportunidades da empresa? CARVALHC’)' ENbO'
05) Em relagdo ao ambiente externo da empresa, quais sdo as ROJO 2616) '
ameacas da empresa? ' '
06) No segmento a qual a empresa atua, existe ameaca de novos | Modelo das 5 Forcas
entrantes? de Porter

07) A empresa possui ameaga de produtos ou servigos substitutos? | (SCHNEIDER, et al.

Analise SWOT
(FONSECA; NUNES,
2020; PRESRLAK et
al., 2021; ROJO; DE
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08) A empresa possui poder de negociacdo em relacdo aos 2009; ROJO; DE
compradores? COUTO, 2010;
09) A empresa possui poder de negociacdo em relacdo aos | CARVALHO; ENDO;
fornecedores? ROJO, 2016; SOUZA,
10) Existe rivalidade entre as empresas existentes? et al., 2020).

Fonte: elaborado pelos autores (2021).

Para a realizacdo da andlise dos dados obtidos a partir das entrevistas,
com autorizacéo dos soécios proprietarios e do gerente geral, as entrevistas foram
gravadas e posteriormente transcritas na integra para dar fidedignidade ao
contetdo a ser analisado. Apds a transcricdo das entrevistas, foi utilizada a
analise de conteudo proposto por Bardin (2010) por meio das categorias ja pré-
estabelecidas, sendo as categorias: (i) misséo, visao e valores; (ii) analise SWOT
e (iii) modelo de 5 forcas de Porter.

Para auxiliar na analise de conteudo foi utilizado o Software ATLAS.ti 8 a
qual Walter e Bach (2015, p. 275) define como “uma ferramenta para a analise
de dados qualitativos que pode facilitar o gerenciamento e a interpretacéo
desses dados”. Por fim, a partir dos conteudos gerados com as entrevistas com
0s sOcios proprietarios e 0 gerente, 0s autores tiveram como objetivo analisar de

forma estratégica, visto que se faz necessario a contribuicédo préatica da pesquisa.

4 RESULTADOS E DISCUSSOES

A empresa pesquisada esta localizada em Presidente Prudente/SP,
interior do estado, e atua no mercado ha cerca de 20 anos; atualmente conta
com 46 colaboradores no ramo da construgdo civil, mais especificamente
ferramentas em geral, assim suas principais atividades séo: vendas, locacgdes e
manutencgdes de ferramentas.

No Quadro 2 sdo apresentados os perfis dos participantes da pesquisa;
nota-se que os trés participantes atuam no nivel estratégico da organizacéo.
Sendo o gerente geral da empresa e 0s dois sécios proprietarios.

Quadro 2 — Perfil dos participantes da pesquisa.
Cargo do
Entrevistado

Perfil do Entrevistado

O entrevistado possui 34 anos, esta na empresa ha mais de 14 anos e tem
Gerente Geral | o cargo de gerente geral sendo 0 mais préximo dos colaboradores, possui

da Empresa | graduacdo em administracdo, pos-graduado em gestdo de pessoas e em
gestao estratégica e lideranca. Tem o papel de tomada de muitas decisées,
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esta préximo de todos os setores buscando sempre atender e solucionar os
problemas da organizacao.

Soécio
proprietario - 1

O entrevistado possui 45 anos, esta na empresa desde seu inicio, sendo um
dos sdécios da empresa, ele estudou até a 8° série do ensino fundamental,
aprendeu as atividades administrativas na pratica, assim acumulando
experiéncia do mercado, € o gestor mais ativo dentro da empresa, tudo
passa por ele antes de ser executado, tem o papel do principal lider dentro
da empresa.

Sécio
proprietario - 2

O entrevistado possui 57 anos sendo um dos soécios proprietérios da
empresa, sua escolaridade é o ensino médio completo e traz consigo uma
bagagem de mercado, ja trabalhou como vendedor em outras empresas do
mesmo ramo. Atualmente sua principal atividade é a realizagédo de vendas
externas e, por isso, ndo acompanha a rotina diaria da organizagdo; assim,
suas decisGes precisam ser em conjunto com seu sécio proprietario que esta
mais proximo e por dentro da organizagdo.

Fonte: elaborado pelos autores (2021).

Ao observar a Figura 2 os entrevistados concordam que existe a misséo,

visdo e valores da organizag&o; porém o unico entrevistado que soube falar foi

o entrevistado 1 que deu mais explicagbes de como ela funciona e de como ela

atua dentro da empresa. E oportuno destacar que todos os individuos em cargo

estratégico tenham o entendimento da sua missdo, visdo e valores, assim

saberdo mais sobre a cultura da empresa.

Figura 2 - Se a organizacao possui missao, visao e valores.

= 2:1 Entrevistado 02

Sim a empresa possui missdo visdo e valores

suporta = 111 Entrevistado 01

—)
sim a empresa possui missao visdo e valores

Missdo, Visdo e Valores qualidade. Temos como visdo alcangar sempre mais novos clientes,

— 45

1:2 Entrevistado 01

nossa missdo temos como intuito sempre atender o cliente da melhor
forma possivel com melhores produtos, pregos, atendimento e

alcangando mais cidades, atendendo mais gente tendo sempre mais
clientes dentro da nossa carteira para sempre crescer mais e atender o
pablico cada vez melhor e valores temos como valores a honestidade,
seriedade no trabalho, comprometimento para que sempre atendemos
nossos clientes com qualidade exceléncia e sempre buscando novos
clientes e mantendo nossos clientes cada vez mais satisfeitos com nosso

3:1 Entrevistado 03

Sim a empresa possui sim.

atendimento tanto quanto produtos e servigos.

Fonte: elaborado pelos autores com auxilio do software ATLAS.ti 8 (2021)

Com a analise do ambiente interno da empresa, conforme apresentado

na Figura 3, foi possivel observar que os pontos fracos estao relacionados com

a comunicacao interna da organiza¢ao e com o atendimento aos clientes, a qual
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os entrevistados entendem que ainda pode ser melhorado. Ja os pontos fortes
seria a experiéncia e know-how que os colaboradores da organizagao possuem,
0 mix de produtos que a empresa oferece aos clientes e, também, o atendimento
aos clientes é visto como ponto forte, além do atendimento no momento das
vendas, esta relacionado também com os outros setores da organiza¢do, como
por exemplo os profissionais técnicos.

Em relacdo ao ambiente interno, mais especificamente aos pontos fortes,
0s empresarios 1 e 2 evidenciam suas equipes comerciais, principalmente na
experiéncia que possuem, a qual Carvalho, Endo e Rojo (2016) identificaram
achados semelhantes em sua pesquisa, cujo foco foi 0 segmento da construcéo
civil. O fator que deve ser melhorado como ponto fraco seria a comunicacao,
deve-se ter o cuidado no momento da comunicagdo para que ndo existam ruidos;
se faz necessario que haja mais dialogos e mais interacdo entre o0s
colaboradores envolvidos nas atividades para que se possa melhorar o
atendimento ao cliente.

Figura 3 — Analise do ambiente interno da organizacéo.

= 14 Entrevistado 01

1:6 Entrevistado 01
Ambiente Interno
sempre peca em comunicagdo ne, a comunicagdo dentro da empresa o colaboradores com muita expeniencia técnica
ainda peca muito, um recado que vocé deixa de dar, uma informagéc - ‘Q'b_
que vocé ndo passa completa para um companheiro de um determinado x % /
problema ou atendimento 3 ——— 1:5 Entrevistado 01
3 — temos uma equipe muito boa com profissionais muito qualificado
§ Pontos Fracos que atendem todas as necessidades dos nossos clientes
e _— /
=17 Entrevistado 01 / —k )
1:3 Entrevistado 01
entdo isso sempre prejudica quer queira quer ndo a empresa
Temos como ponto forte nosso relacionamente interno que € muito bom
E
2:3 Entrevistado 02 AN S 7T
2:2 Entrevistado 02
um des pontos fraces € que ainda ndo chegamaos na exceléncia no
atendimento que & o que cobramos muito esse atendimento ao cliente. além de prezar muito o cliente, prezamos muito o ser humano
principalmente os colegas de trabalho
N m—
3:3 Entrevistado 03 3:2 Entrevistado 03
ponto fraco eu imagino que tenha muito pouca né, entdo no momento o ponto forte da empresa é o atendimento, uma variedade de produtos que a gente tem isso
acho que esta tranquilo. gue eu acho muito importante no andamento da empresa

Fonte: elaborado pelos autores com auxilio do software ATLAS.ti 8 (2021)

Em relacdo ao ambiente externo da organizagéo a qual se apresenta na
Figura 4, é possivel observar que as oportunidades estdo relacionadas em
buscar oferecer os novos produtos relacionados ao segmento, objetivando
atender todas as necessidades dos clientes e buscando captar novos clientes.

J& as ameacas observadas pelos participantes da pesquisa estéo relacionadas
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com a pandemia da COVID-19 que vem impactando nos diversos segmentos
desde de 2020.

Segundo um dos entrevistados, uma ameaca mencionada foi o cenario
econdmico e politico vivenciado pelo Brasil, na pesquisa apresentada por Endo
e Bott (2017), a qual teve foco na regido de Presidente Prudente/SP, destacaram
sobre interferéncias externas afetando o desempenho da organizag&o. Além
disso, o entrevistado 1 vé os concorrentes, em especial, as lojas virtuais como
uma ameaca a ser enfrentada, uma vez que a organizagdo em estudo possui
estrutura fisica. Logo a empresa deve seguir sempre buscando seu
desenvolvimento mesmo com dificuldades econGmicas vivenciadas, assim ela
tende a conseguir se manter diante as dificuldades.

Figura 4 — Analise do ambiente externo da organizacéo.

7 1:8 Entrevistado 01

=19 Entrevistado 01

entdo as oportunidades surgem dia dia e a gente tem que trabalhar
cada vez mais para alcangar mais clientes ne, e abragar mais essas
oportunidades onde o concorrente ndo investe ou ndo procura
atender aquele determinado segmento ou determinado produto a
gente procura sempre estar atendende para alcangar novos,

;ﬂ-‘z .ﬁ sempre novos objetivos e mais oportunidades para crescer mais

- dentro do mercado

A gente tem como ameaga os concorrentes ne, sio lojas
préximas, préximas a nos dentro da cidade, temos a internet
também que € um grande concorrente das lojas fisicas hoje que
existem tanto no Brasil inteiro

= 1:10 Entrevistado 01

muitas vezes tem hora que ela é desleal porque o ; ©) 2:4 Entrevistado 02
custo operacional de um segmento fisico em um g
segmento virtual é totalmente diferente ne - as oportunidades que tem no mercado € o que temos

i procurado sempre estar atento a novidades, langamentos,
%% . como trabalhamos com bastante equipamentos entio
Z:5 Entrevistade 02 & surge bastante novidade no mercado
- . 2
hoje a gente vé no geral mesmo & “a
esse cendrio que tem acontecido 3 4 Entrevistado 03
Ameacas
ne, essa pandemia o Justifica 3 5 Entrevistado 03
Acredito que muitas né
gl \\' q .-‘_‘_‘_". somos uma empresa bem-
E conceituada entdo gragas a deus a
2:6 Entrevistado 02 =) 3:6 Entrevistado 03 gente tem trabalhado seriamente
com falta de produto, aumento pode ser uma concorréncia talvez
exagerado de valores entdo isso que seja uma das ameagas, mas
acaba deixando a gente um pouco isso gragas a deus estamos
preccupado tranquilos nessa parte

Fonte: elaborado pelos autores com auxilio do software ATLAS.ti 8 (2021)

Em relacdo a ameaca de produtos ou servigos substitutos, conforme
apresentado na Figura 5, os entrevistados 1 e 2 entendem que exista essa
ameaca e, na visdo do entrevistado 3, ao contrario dos demais entrevistados, ele
entende que a sua empresa ndo enfrenta essa ameaca.

Conforme o entrevistado 1 destaca, as maquinas estdo cada vez mais
modernas e, consequentemente, precisam ser substituidas as velhas pelas
novas, a modernizag&o na construcao civil vem chamando a aten¢ao, segundo

Ribeiro et al. (2021) especificamente de lean construction, que possui impacto
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positivo na produtividade e na diminuicdo dos desperdicios.; se faz necessario
investir em energia limpa, a qual ndo polui o meio ambiente. A poluigdo ambiental
€ uma das preocupacdes relacionadas com a construcao civil, segundo Quaglio
e Arana (2022) é um dos setores que mais impactam 0 meio ambiente,
principalmente devido ao elevado volume de residuos gerados e a falta de
lugares adequados para o descarte.

Além disso, os entrevistados demonstram preocupacdo com os produtos
nacionais, uma vez que exista produtos importados com valores inferiores. Fator
de extrema importancia para os gestores € sempre acompanhar as tendéncias
do mercado e, assim, sempre buscando inovagfes atraindo mais o publico onde
consiga se diferenciar da concorréncia.

Uma tendéncia que merece a atencao das empresas sao as construcoes
modulares, as quais se utilizam de containers e estdo sendo vistas como
tendéncias em todos os paises, visto que esse tipo de constru¢cdo possui

diversas vantagens em relacdo as constru¢cdes convencionais (CARVALHO et

al., 2020).

Figura 5 — Ameaca de produtos ou servigcos substitutos.
= 1:14 Entrevistado 01 =) 2:10 Entrevistado 02
Sim, trabalhamos no ramo da construgdo civil que Sim com certeza eu acho que como todo mercado ne
envolve maquinas para manutengdo da construgdo para principalmente ai com esse mundo globalizado

construgdo civil, equipamentos elétricos, sdo produtos

que sempre estdo sempre ficando modernos ne
a2
=1:15 Entrevistado 01

Ameaca de Produtos ou

]
.-@_\0/

vao investindo mais em energia limpa com Servicos Substitutos =) 2:11 Entrevistado 02
produtos que ndo polua o meio ambiente
/ M hoje os produtos
brasileiros né os produtos
= 1:16 Entrevistado 01 =) 3.8 Entrevistado 03 nacionais sofrem muito
para competir a nivel de
produtos substitutos isso faz parte do nosso segmento e Acredito que ndo valores

sempre vai te

Fonte: elaborado pelos autores com auxilio do software ATLAS.ti 8 (2021)

Na Figura 6 € apresentada a percepc¢do dos entrevistados em relagédo a
ameacga de novos entrantes no mercado a qual atuam, os entrevistados
entendem que o segmento que atuam possuem diversos concorrentes e sempre

surgirdo outros novos. Porém, o entrevistado 1 destaca que em alguns casos a
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concorréncia diminui seus pre¢os para captar novos clientes, consequentemente
isso pode atrapalhar o desenvolvimento do segmento.

O empresario analisa que o segmento de materiais de construcao civil
possui alta atratividade e, devido a isso, existe ameaca de novos entrantes no
segmento, achados semelhantes a de Carvalho, Endo e Rojo (2016) a qual foi
observado um cenario parecido em 2016. Existindo um mercado com
competicdo e que tenha sempre um novo entrante se faz necessario acreditar
no potencial da empresa, acreditar que ela jA& tem o seu reconhecimento,
devendo sempre acreditar no seu potencial de crescimento e manter seus
objetivos.

Figura 6 — Ameacas de novos entrantes.

=) 111 Entrevistado 01 ‘ =) 2:9 Entrevistado 02

essa questdo ai ne da missdo da viséio e dos valores que

a gente estd em um segmento que tem sempre novos entrantes
temos levados bem a sério entdo eu acho que o mercado

sempre cabe mais um e acabamos nos sobressaindo.
/ =) 2:8 Entrevistado 02

Ameacas de

=112 Entrevistado 01

[Cute

P

——F| a gente também atua hoje mais voltado a

novas lojas que surgem ne MNovos Entrantes .
parte da construgdo civil

e

= 3:7 Entrevistado 03

~4

=113 Entrevistado 01 =) 2:7 Entrevistado 02

pregos mais baixos até mesmo pregos mais agressivos Sim, claro sempre existe ne

entdo sempre isso € um entrante complicado que Entdo € aquilo que falei a respeito dos

sempre vai atrapalhar ai o nosso desenvolvimento concorrentes, sim sempre ha essa possibilidade,
mas o mercado esta ai para todo mundo.

Fonte: elaborado pelos autores com auxilio do software ATLAS.ti 8 (2021)

Na Figura 7 é apresentada a percepc¢ao dos entrevistados em relacdo ao
poder de negociacdo entre compradores e os fornecedores. Em relagcdo aos
consumidores, o entrevistado 1 afirma que esta sendo cada dia mais desafiador
devido ao volume de concorrentes, em especial as lojas virtuais. Toda essa
preocupacao com os clientes € justificavel, pois os empresarios dependem de
seus clientes e da rede de contatos dos mesmos para sobreviverem no mercado.
Porém, o entrevistado destaca que o diferencial da empresa em relacdo a
concorréncia é o seu pés-venda.

JA em relacdo ao poder de negociacdo com os fornecedores, o
entrevistado 2 entende que a organizacao deve realizar uma boa compra a qual

busca identificar os melhores fornecedores; a experiéncia que a empresa possui
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no segmento é vista como um ponto positivo para negociacdo com seus
fornecedores e, devido ao alto volume de compra os entrevistados entendem
gue possuem poder em relacao aos fornecedores. Os entrevistados destacam a
importancia de manter uma boa relagdo com seus fornecedores, buscando
parcerias com grandes marcas, ter variedades em produtos; além de possuir um
bom atendimento, todos esses aspectos poderdo gerar beneficios para a
empresa.

Figura 7 — Poder de negociacdo em relacdo aos fornecedores e o poder de
negociacdo em relacdo aos compradores.

117 Entrevistado 01 =) 1:19 Entrevistado 01

cada dia mais desafiadora que hoje em dia temos muitos concorrentes

Possuimos, devido a gente ja possuir varios anos de experiencia no mercado ja com um
tanto na nossa prépria cidade, temos a concorréncia da internet, que € uma

know-how bem grande a gente j& consegue grandes negociagdes com pregos

concorréncia que atrapalha bastante diferenciados
‘?‘J '\ 1:20 Enlre\rlstadn o
=118 Entrevistado 01
Poder de Negociacio em como temos um volume grande de compra e a gente
ele estd comprando tem um pos venda muito Relacio aos Fornecedores consegue barganha junto aos nossos fomecedores
eficiente, com garantia, profissionais que explicam um desconto maior, um parcelamento maior, devido
certinho o produto que ele estd comprando Poder de a nossa experiencia ja tempo de casa e
explica como é que ele usa A Negocdiacio em relacionamento ne com os fornecedores
Relacdo aos
‘,,—‘ Compradores 3:10 Entrevistado 03 \
=) 2:12 Entrevistado 02
porque se n3o haver essa =) 2:14 Entrevistado 02
Com certeza possui e possui bastante né V negociagdo a empresa nao tem ) ) o
sucesso Com certeza é uma das principais ferramentas que a
v gente usa na hora da compra né
213 Entrevistado 02 w s
preco bastante competitivo justamente para manter =) 2115 Entrevistado 02

esse equilibrio ai da negociagio sempre estar em =) 3.9 Entrevistado 03 -
aberto eu usos esse dizer a venda comega na compra entdo se a gente ndo compra bem
. néo procurar fornecedores capacitados também acaba enfraquecendo o produto
Claro sempre existe )
final, o custo final do produto

Fonte: elaborado pelos autores com auxilio do software ATLAS.ti 8 (2021)

Por fim, na Figura 8 representa a visdo dos participantes em relacéo a
rivalidade entre as empresas do segmento. Os participantes entendem que a
rivalidade sempre vai existir, essa competicao pode ser justa e, em alguns casos,
pode ser desleal. Os entrevistados 1 e 2 acreditam que a organizacdo deve
valorizar seus produtos e sempre buscar atender seus clientes de forma

satisfatéria para se sobressair em relagdo aos demais concorrentes.
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Figura 8 — Rivalidade entre as empresas.

=)1:21 Entrevistado 01 =) 2:16 Entrevistado 02
Rivalidade sempre vai existir mas claro uma Com certeza a rivalidade ela sempre existiu, existe e sempre vai
rivalidade sadia existir, inclusive muitas vezes até uma rivalidade desleal,

=\ 1. : 3:11 Entrevistado 03
1:22 Entrevistado 01 Rivalidade entre ntrevistado

as empresas »

pessoal acaba jogando prego 1d em baixo ndo valorizando
\ tanto o seu produto

temos como objetivo nédo perder Acredito que bem pouca, rivalidade

venda a gente procura enxugar, sempre ha
diminuir margem para deixar o cliente =
satisfeito e fazer a venda e capitar s
mais clientes para termos mais =/ 3:12 Entrevistado 03

clientes em nossa carteira ] _ . _
mas assim bem pouca acredito que da para levar tranquilo

Fonte: elaborado pelos autores com auxilio do software ATLAS.ti 8 (2021)

Os achados da presente pesquisa estdo alinhados com a pesquisa
apresentada por Rojo e Do Couto (2010) a qual por meio da analise SWOT e 5
Forcas de Porter foi possivel compreender as visbes dos participantes da
pesquisa em relacdo a organizacfes, além de uma melhor compreensdo dos
aspectos internos e externos da organizacdo, podendo assim realizar um
planejamento estratégico mais assertivo.

Assim, por meio das analises e discussfes dos resultados foi possivel
levantar as implicacBes praticas e gerenciais acerca do estudo. A partir dos
achados foi observado aspectos a serem melhorados dentro da organizacéo
para que esta possa obter melhores resultados tais como: melhorias na
comunicacédo dentro da organizacao; atendimento aos clientes, manutencao do
poder de negociacao que a empresa possui com seus fornecedores e percepcao
de novas tendéncias de produtos e servicos dentro do segmento que atuam.
Com os resultados obtidos os gestores da organizacao podem realizar agoes
pontuais como buscar melhorar a comunicacéo dentro da organizacdo, por meio
de treinamentos; além de melhorar o atendimento aos clientes, também por meio
de treinamentos especificos; buscar manter o poder de negociacdo que a
empresa possui com seus fornecedores e estarem atentos aos novos produtos

e servicos dentro do segmento em que atuam.
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5 CONSIDERACOES FINAIS

Com a aplicacdo do planejamento € possivel analisar ambientes internos
e externos da empresa em si, logo, com a aplicagdo de entrevistas com 0s
gestores foi possivel obter resultados de diferentes visbes, conseguindo
enxergar melhor seus erros e acertos para que se possa melhora-los. Seguindo
as sugestdes de Rojo (2005) a qual aconselha-se que essas analises devem ser
feitas periodicamente.

Essas analises podem auxiliar os gestores na busca de solucfes para
erros presentes ou futuros de acordo com o tamanho e o quanto podem afetar a
empresa, até mesmo como, por exemplo, problemas em um setor que atingem
a empresa como um todo, mas também ha como identificar pontos positivos
dentro e fora da empresa, podendo se manter e desenvolver mais esses pontos
positivos, para que a empresa tenha mais destaque no mercado em que atua.

A presente pesquisa apresenta as seguintes limitacdes: (i) foi analisado
somente uma empresa do segmento; (ii) os resultados obtidos ndo séo possiveis
generalizar, pois é a realidade de uma determinada empresa e regido; (iii) a
analise estratégica foi para apresentar um diagnéstico da empresa, ndo sendo
possivel acompanhar se o0s gestores irdo seguir as recomendacdes
apresentadas e, se as mesmas teriam resultados satisfatérios se fossem
implantadas.

A partir das limitacdes da pesquisa emerge as sugestdes de trabalhos
futuros, tais como: (i) analisar mais empresas do segmento na regiao de
Presidente Prudente/SP; (ii) realizar pesquisas comparativas com 0 mesmo
segmento, porém em regides diferentes; (iii) sugere-se que em um outro
momento 0s pesquisadores retornem a empresa e faca uma nova analise

estratégica e comparem com os resultados obtidos nessa pesquisa.
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	Resumo: O planejamento estratégico visa assumir padrões decisivos para o direcionamento das atitudes da organização em relação ao seu plano, proporcionando uma visão acerca do futuro da empresa. Essa pesquisa se justifica no sentido de evidenciar a im...
	Palavras-chave: Planejamento estratégico. Análise SWOT. 5 Forças de Porter. Pequena Empresa.
	Abstract: Strategic planning aims to assume decisive standards for directing the organization's attitudes towards its plan, providing a vision of the company's future. This research is justified in the sense of highlighting the importance of knowing h...
	Keywords: Strategic planning. SWOT Analysis. 5 Forces of Porter. Small business.
	1 INTRODUÇÃO
	As micro e pequenas empresas podem basear seu porte de acordo com seu rendimento bruto anual ou pelo seu número de empregados. Quanto ao porte de acordo com o perfil dos pequenos negócios publicado pelo Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas ...
	Ao pensar em ter seu próprio negócio o futuro empreendedor deve antes de tudo realizar uma análise do mercado, mantendo-se atento ao que acontece no mercado e principalmente as suas tendências, observando, avaliando e selecionando aqueles negócios com...
	O planejamento estratégico visa assumir padrões decisivos para o direcionamento das atitudes da organização em relação ao seu plano, proporcionando uma visão acerca do futuro da empresa, independentemente do seu porte. Análises internas e externas são...
	Para compreender o ambiente a qual a organização desenvolve sua atividade, deve ser utilizado a ferramenta análise SWOT que vem do inglês Strengths, Weakness, Opportunities e Threats, a qual tem como objetivo a análise das forças, fraquezas, oportunid...
	Uma ferramenta utilizada para análise do ambiente são as 5 Forças de Porter, que são (i) ameaça de novos entrantes; (ii) poder de barganha dos clientes; (iii) ameaça de produtos substitutivos; (iv) poder de barganha dos fornecedores e (v) rivalidade e...
	Nesse sentido, esse estudo se justifica pelo fato de conhecer a forma que o gestor de micro e pequenas empresas desenvolvem suas atividades é pertinente (ROSIM; ESCRIVÃO FILHO; NAGANO, 2019), mesmo não possuindo escolaridade ou experiência no segmento...
	Ainda sobre o planejamento estratégico de pequena empresa, não se faz necessário seguir uma metodologia, em diversos casos é necessário um processo informal para a geração de ideias para melhorar o posicionamento da empresa. Porém o pequeno empresário...
	Diante do exposto e, buscando corroborar com a pesquisa de Carvalho, Endo e Rojo (2016), na qual o segmento de materiais de construção civil foi alvo da mesma análise em duas empresas do segmento, com a sugestão de estudos em outros contextos. Além di...
	Diante do contexto supracitado, o objetivo geral desta pesquisa foi o de realizar uma análise estratégica de uma pequena empresa do segmento de construção civil de Presidente Prudente/SP. Já os objetivos específicos foram: (i) identificar a missão, vi...
	A pesquisa está organizada da seguinte forma: na primeira seção apresenta-se a contextualização do assunto, a justificativa da pesquisa juntamente com os objetivos propostos; na segunda seção, é apresentada a fundamentação teórica; na terceira seção, ...
	2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
	O objetivo do planejamento estratégico é estabelecer uma direção para a empresa, tendo em consideração as condicionantes ambientais externas e internas da empresa, de modo a que a empresa tenha sucesso (SERRA et al., 2014).
	Assim, torna-se imprescindível que os líderes empreguem a estratégia de modo eficaz e eficiente, a fim de alcançar os efeitos esperados e, como consequência, elevar o faturamento, tendo em vista que este não deve ser o ponto central, mas um efeito de ...
	O foco e objetivo do planejamento estratégico é colocar em ordem, organizar e detalhar os objetivos a serem alcançados, que tem origem de acordo com uma falta de oportunidade ou até mesmo um sonho a ser realizado, é onde uma empresa pode surgir. Uma e...
	A visão e a missão são importantes para a elaboração da estratégia das empresas (SERRA et al, 2014), se faz necessário ter claro quais são os objetivos a serem alcançados dentro e fora da organização. As concepções de missão, visão e valores “não deve...
	Os elementos centrais da organização podem, portanto, serem definidos como a percepção das necessidades que o mercado tem e os métodos pelos quais uma organização pode satisfazê-los da melhor forma. Ajudando o conjunto de toda a empresa, em particular...
	Já a análise SWOT é uma ferramenta que é utilizada para a realização do planejamento das empresas, seja ela de pequeno ou grande porte, onde com isto é possível ter o conhecimento sobre os principais fatores que favorecem ou não a organização dentro d...
	A partir da elaboração da análise SWOT é possível que o gestor visualize informações a respeito do ambiente interno e externo da sua organização em relação a concorrência fazendo assim que conheça e estude o seu comportamento por completo, estudo este...
	O mérito da análise de ameaças, oportunidades, pontos fracos e pontos fortes é levar o analista da empresa para que consigam "abrirem seus pensamentos", isto é, ponderar os problemas sem se prender a aspectos particulares, específicos de um setor da...
	Uma das principais ferramentas ao falar de planejamento estratégico são as 5 forças de Porter, conforme ilustrado pela Figura 1, sendo a ameaça de novos entrantes, o poder de negociação dos compradores, o poder de negociação dos fornecedores, a ameaça...
	Figura 1 - Modelo das 5 Forças de Porter
	Fonte: Porter (2005).
	As peculiaridades de cada uma dessas forças explicam por que as empresas adotam uma determinada estratégia. Saber conhecer cada ponto estudado é excepcional, tanto dentro como fora da organização onde assim tenha tais conhecimentos e possibilitando sa...
	Por fim, com o estudo de todos os métodos de conhecimento sobre a empresa buscando ampliar a diversas áreas de conhecimento sobre a empresa do estudo. As estratégias surgem prontas deste processo, devendo ser explicitadas para que possam ser implement...
	Corroboram com a importância da utilização das ferramentas Análise SWOT e o modelo e 5 Forças de Porter os estudos desenvolvidos por Rojo e De Couto (2010), Carvalho, Endo e Rojo (2016); Endo e Bott (2017); Oliveira et al. (2018); Mirales, Jacomino e ...
	3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
	A metodologia de pesquisa que foi utilizada foi a qualitativa, com cunho exploratório, sendo efetuado por meio de entrevista com os sócios proprietários e gerente da empresa objeto de pesquisa, abordado os assuntos apresentados na fundamentação teóric...
	A qual, de acordo com Pizzani et al. (2012, p. 54):
	Entende-se por pesquisa bibliográfica a revisão da literatura sobre as principais teorias que norteiam o trabalho científico. Essa revisão é o que chamamos de levantamento bibliográfico ou revisão bibliográfica, a qual pode ser realizada em livros, pe...
	A pesquisa qualitativa não se baseia em números, tem a ver com a relação da realidade com o objetivo do caso - o que permite, ao mesmo tempo, maior objetividade, sem, no entanto, a rigidez de perguntas predeterminadas que limitam o caráter qualitativo...
	Para coleta de dados foram realizadas entrevistas a qual utilizou-se da técnica básica de coleta de dados em metodologias qualitativas, que varia com base no número de pessoas envolvidas, no nível de estrutura, na proximidade do entrevistador com o pa...
	Foram realizadas três entrevistas, sendo com dois sócios proprietários e o gerente geral da organização em estudo, por meio das entrevistas foram coletadas informações a respeito da organização, ou seja, ambos os entrevistados compõem o nível estratég...
	As perguntas que compõem o roteiro da entrevista são apresentadas no Quadro 1, as quais estão relacionadas com a missão, visão e valores da organização (FERENCE; THURMAN, 2012), com a análise SWOT (FONSECA; NUNES, 2020; PRESRLAK et al., 2021; ROJO; DE...
	Quadro 1 – Perguntas do roteiro de entrevista.
	Fonte: elaborado pelos autores (2021).
	Para a realização da análise dos dados obtidos a partir das entrevistas, com autorização dos sócios proprietários e do gerente geral, as entrevistas foram gravadas e posteriormente transcritas na íntegra para dar fidedignidade ao conteúdo a ser analis...
	Para auxiliar na análise de conteúdo foi utilizado o Software ATLAS.ti 8 a qual Walter e Bach (2015, p. 275) define como “uma ferramenta para a análise de dados qualitativos que pode facilitar o gerenciamento e a interpretação desses dados”. Por fim, ...
	4 RESULTADOS E DISCUSSÕES
	A empresa pesquisada está localizada em Presidente Prudente/SP, interior do estado, e atua no mercado há cerca de 20 anos; atualmente conta com 46 colaboradores no ramo da construção civil, mais especificamente ferramentas em geral, assim suas princip...
	No Quadro 2 são apresentados os perfis dos participantes da pesquisa; nota-se que os três participantes atuam no nível estratégico da organização. Sendo o gerente geral da empresa e os dois sócios proprietários.
	Quadro 2 – Perfil dos participantes da pesquisa.
	Fonte: elaborado pelos autores (2021).
	Ao observar a Figura 2 os entrevistados concordam que existe a missão, visão e valores da organização; porém o único entrevistado que soube falar foi o entrevistado 1 que deu mais explicações de como ela funciona e de como ela atua dentro da empresa. ...
	Figura 2 - Se a organização possui missão, visão e valores.
	Fonte: elaborado pelos autores com auxílio do software ATLAS.ti 8 (2021)
	Com a análise do ambiente interno da empresa, conforme apresentado na Figura 3, foi possível observar que os pontos fracos estão relacionados com a comunicação interna da organização e com o atendimento aos clientes, a qual os entrevistados entendem q...
	Em relação ao ambiente interno, mais especificamente aos pontos fortes, os empresários 1 e 2 evidenciam suas equipes comerciais, principalmente na experiência que possuem, a qual Carvalho, Endo e Rojo (2016) identificaram achados semelhantes em sua pe...
	Figura 3 – Análise do ambiente interno da organização.
	Fonte: elaborado pelos autores com auxílio do software ATLAS.ti 8 (2021)
	Em relação ao ambiente externo da organização a qual se apresenta na Figura 4, é possível observar que as oportunidades estão relacionadas em buscar oferecer os novos produtos relacionados ao segmento, objetivando atender todas as necessidades dos cli...
	Segundo um dos entrevistados, uma ameaça mencionada foi o cenário econômico e político vivenciado pelo Brasil, na pesquisa apresentada por Endo e Bott (2017), a qual teve foco na região de Presidente Prudente/SP, destacaram sobre interferências extern...
	Figura 4 – Análise do ambiente externo da organização.
	Fonte: elaborado pelos autores com auxílio do software ATLAS.ti 8 (2021)
	Em relação a ameaça de produtos ou serviços substitutos, conforme apresentado na Figura 5, os entrevistados 1 e 2 entendem que exista essa ameaça e, na visão do entrevistado 3, ao contrário dos demais entrevistados, ele entende que a sua empresa não e...
	Conforme o entrevistado 1 destaca, as máquinas estão cada vez mais modernas e, consequentemente, precisam ser substituídas as velhas pelas novas, a modernização na construção civil vem chamando a atenção, segundo Ribeiro et al. (2021) especificamente ...
	Além disso, os entrevistados demonstram preocupação com os produtos nacionais, uma vez que exista produtos importados com valores inferiores. Fator de extrema importância para os gestores é sempre acompanhar as tendências do mercado e, assim, sempre b...
	Uma tendência que merece a atenção das empresas são as construções modulares, as quais se utilizam de containers e estão sendo vistas como tendências em todos os países, visto que esse tipo de construção possui diversas vantagens em relação as constru...
	Figura 5 – Ameaça de produtos ou serviços substitutos.
	Fonte: elaborado pelos autores com auxílio do software ATLAS.ti 8 (2021)
	Na Figura 6 é apresentada a percepção dos entrevistados em relação à ameaça de novos entrantes no mercado a qual atuam, os entrevistados entendem que o segmento que atuam possuem diversos concorrentes e sempre surgirão outros novos. Porém, o entrevist...
	O empresário analisa que o segmento de materiais de construção civil possui alta atratividade e, devido a isso, existe ameaça de novos entrantes no segmento, achados semelhantes a de Carvalho, Endo e Rojo (2016) a qual foi observado um cenário parecid...
	Figura 6 – Ameaças de novos entrantes.
	Fonte: elaborado pelos autores com auxílio do software ATLAS.ti 8 (2021)
	Na Figura 7 é apresentada a percepção dos entrevistados em relação ao poder de negociação entre compradores e os fornecedores. Em relação aos consumidores, o entrevistado 1 afirma que está sendo cada dia mais desafiador devido ao volume de concorrente...
	Já em relação ao poder de negociação com os fornecedores, o entrevistado 2 entende que a organização deve realizar uma boa compra a qual busca identificar os melhores fornecedores; a experiência que a empresa possui no segmento é vista como um ponto p...
	Figura 7 – Poder de negociação em relação aos fornecedores e o poder de negociação em relação aos compradores.
	Fonte: elaborado pelos autores com auxílio do software ATLAS.ti 8 (2021)
	Por fim, na Figura 8 representa a visão dos participantes em relação à rivalidade entre as empresas do segmento. Os participantes entendem que a rivalidade sempre vai existir, essa competição pode ser justa e, em alguns casos, pode ser desleal. Os ent...
	Figura 8 – Rivalidade entre as empresas.
	Fonte: elaborado pelos autores com auxílio do software ATLAS.ti 8 (2021)
	Os achados da presente pesquisa estão alinhados com a pesquisa apresentada por Rojo e Do Couto (2010) a qual por meio da análise SWOT e 5 Forças de Porter foi possível compreender as visões dos participantes da pesquisa em relação a organizações, além...
	Assim, por meio das análises e discussões dos resultados foi possível levantar as implicações práticas e gerenciais acerca do estudo. A partir dos achados foi observado aspectos a serem melhorados dentro da organização para que esta possa obter melhor...
	5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
	Com a aplicação do planejamento é possível analisar ambientes internos e externos da empresa em si, logo, com a aplicação de entrevistas com os gestores foi possível obter resultados de diferentes visões, conseguindo enxergar melhor seus erros e acert...
	Essas análises podem auxiliar os gestores na busca de soluções para erros presentes ou futuros de acordo com o tamanho e o quanto podem afetar a empresa, até mesmo como, por exemplo, problemas em um setor que atingem a empresa como um todo, mas também...
	A presente pesquisa apresenta as seguintes limitações: (i) foi analisado somente uma empresa do segmento; (ii) os resultados obtidos não são possíveis generalizar, pois é a realidade de uma determinada empresa e região; (iii) a análise estratégica foi...
	A partir das limitações da pesquisa emerge as sugestões de trabalhos futuros, tais como: (i) analisar mais empresas do segmento na região de Presidente Prudente/SP; (ii) realizar pesquisas comparativas com o mesmo segmento, porém em regiões diferentes...
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